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FÓRUM MULTIENTIDADES DE PARAISÓPOLIS: articular e integrar ações em rede que contribuam para a melhoria  

Da qualidade de vida na comunidade como um todo  

Desde 1994 www.multientidades.virtual.org.br 

Participantes: lista de presença física no site
 Respons. Prazo 

DESCRIÇÃO:   

1. Leitura da ata da reunião de 31.10.2024: não feita por motivo de tempo.   

2. Roda de apresentação dos participantes: dra Florencia Fuks/ pediatra, Sandra G/Instituto Ela, 
Maurenice L.O.Leite/Japa/ NAC-PECP, Luana Alves de Andrade/ PRóSaber, Maria Cecilia Lins/ 
PRóSaber, Shirley Lopes/ Instituto Marte, Neila de Fátima Araújo/ Coord. Ped. EMEF Paulo Freire, 
Kauane R dos Santos/ SASF, Gabriela V.Jardim/ SASF V.Andrade, Fernanda Nichterwitz/ PECP, 
Allyne Kamimkas Silva/ Assist. Social PECP, Cristina Azambuja/ C. da Amizade, Olivia P Moraes/ 
Projeto Chega Mais-Casa da Amizade, Terezinha Paladino/ consultoria em Educação IRIS, Marcia 
Oliveira/ A.Crescer Sempre, Maria Carolina Cruz/ PECP, Ana Paula Q Santana/ Casa da Amizade, 
Maria Rayane S dos Santos- Mariê/ Obras Sociais Mosteiro São Geraldo, Nancy Nery/ Alef Peretz, 
Roger Oliveira/ EMEF CEU Paraisópolis, Alessandra M Cardos/ EMEF CEU Paraisópolis, Suzana S. 
Soares/ CEMEI Morumbi, Joaquim Calmon/ Instituto CADES, Andevania Lopes de Miranda/ Instituto 
CADES, Ivanilda G de Souza/ ACS UBSPII, Taina Macário M. Nunes/ UBSPI,   Juliana de Oliveira 
Santos/Educação ETIM,PECP, Gleiziele Oliveira Santos/ Mostra Cultural de Paraisópolis, Karla 
Gomes/ EMEF Perimetral, Maria Angela Prado/ Casa da Amizade, Leonardo Beirão Souza/ Aulas 
de Tenis em parceria, Neusa Maria Vicente/ Grupo Harmonia, Sheyla Rosa/ Assist. Social-SEHAB,  
Gabriel Finamore/ Ong Ação Gueto, Marisa de Azevedo Virginio/  Agente Comunitária PECP, Claudia 
Regina Lara/ Assit Social-PECP, Andrea PS/voluntária.  

  

2. Roteiro da Reunião: vide link no site https://multientidades.virtual.org.br/wp-
content/uploads/Roteiro-Multientidadades-Educacao-parte-II-r2-1.pdf  

    

3. Pauta: 
 

3.1 Comemoração 30 anos do Fórum Multientidades de Paraisópolis: Por 30 anos foram 
realizadas, de forma ininterrupta, reuniões mensais para o trabalho em rede no território, com a 
participação voluntária dos representantes das instituições públicas e privadas, OSC´s, 
colaboradores e lideranças de Paraisópolis. Servido café comemorativo no local. 
Apresentações artísticas: 
3.1.1 Apresentação do teatro infantil CA Menina Bonita do Laço de Fita- prof.ª Ana Paula. 
3.1.2 Apresentação do coral infantil da Casa da Amizade- prof.ª Karu 
3.1.3 Jingle vencedor do concurso Multi 25anos (Andrea e Cecilia Andrade)- vídeo (2019) 
 

  

3.2 Educação parte II 
 
3.2.1 “Como estamos: escolas, alunos, IDEB em Paraisópolis/.apresentado por Monica Mation. 
Para acessar Ppt completo vide link no site https://multientidades.virtual.org.br/wp-
content/uploads/IDEB.pdf  
INEP é realizado a cada 2 anos. Reflexão sobre os resultados do E.Fund anos iniciais, E.Fund anos 
finais e E. Médio.  
A coord. Pedagógica Neila de Araujo comenta que a evasão escolar preocupa e compromete muito.  
Sandra G fala sobre a experiência na cidade de Sobral, CE; se empenham e comunicam. Professor 
foi à rádio da cidade alegando que as crianças não sabiam ler e escrever para sensibilizar a 
população.  
Pede uma reflexão sobre o que se pode fazer para mudar os números de evasão escolar, sem 
apontar dedos e falhas.  
Maria Cecilia fala sobre do mérito do Fórum Multientidades para articulação, para informação em 
rede a fim de mudar políticas púbicas e fortalecer as instituições escolares.  
Prof.º Roger pede cautela na leitura dos números apresentados, nem todos os alunos querem a 
mesma coisa, sem clareza. Os números não traduzem as dificuldades, estão sem reforços, sem 
recursos e professores que não permanecem nas escolas. Irão iniciar 2025 com metade da equipe, 
sentem-se abandonados. Ainda assim em 2024, fizeram mais de 60 saídas pedagógicas e lembra 
que um único CRAS é insuficiente para um território como Paraisópolis.  
Maria Cecilia comenta que este é um espaço para ver a realidade das escolas, clareza das 
dificuldades, reforçam o quanto é importante as escolas participarem, é uma união de esforços.  
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Neuza Vicente pede para reforçar a caótica situação dos resíduos pelas ruas e lembra que cada 
cidadão é responsável pelo seu ponto. Há muito descaso nas vielas, o morador precisa ter atitude, 
vontade de morar em um ambiente mais limpo.  
 
4.2.1 Efeitos das telas na infância e na adolescência apresentado por Dra Florencia Fuks (ppt 
enviado pós reunião) https://multientidades.virtual.org.br/wp-content/uploads/Telas-na-infancia-e-
na-adolescencia.pdf  
 
Inicia reflexão sobre o impacto angustiante no desenvolvimento social, aprendizado e psíquico das 
crianças. Pergunta o que podemos fazer com um acordo possível, mesmo que não seja o ideal. È 
preciso pensar sobre a trajetória do desenvolvimento, coletivamente e individualmente. Há estudos 
consolidados sobre os malefícios do excesso de telas na infância e adolescência. È importante se 
escutar.  
Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria recomendam: de 0 a 2anos: 0 exposição a telas; são 
vendidas experiências tecnológicas para crianças como algo positivo para o desenvolvimento. Para 
efetivar aprendizado é necessário afeto, atenção para construir rede neural, para sedimentar 
conexões neurais. Importante notar como a criança está convidada a se relacionar. Qual estrutura 
de defesa está construindo.  
De 2 a 5 anos: a recomendação é 1h/dia max sob supervisão.  
É preciso cuidar da “intoxicação digital”. No lugar de que o celular está entrando? 
O que se perdeu? Tudo, inclusive o ócio; é preciso tempo para não fazer nada. A situação solitária 
convida á reflexão.  
De 6 a 10anos recomenda-se até 2h/dia sob supervisão.  
A Academia Americana de pediatria sugere que a família deve conversar. É preciso fazer a dieta 
digital. (seja tela de TV, celular, computador, ipad).. Quanto maior a tela e mais distante, melhor. Os 
vídeos curtos são os piores, sem pensamento crítico, telas portáteis; invadem todos os momentos. 
Fone de ouvido é péssimo. Recomenda-se não dar celular até 14 anos e não ter rede social até 16 
anos.  
A capacidade cognitiva está se esfarelando. Há outras possibilidades no espaço da educação. Fala 
sobre o PL de proibição de uso de celulares nas escolas.  
Claudia L. pergunta como será nas escolas públicas. 
Keila fala sobre os conflitos que os alunos não sabem resolver entre eles. Não sabem usar o celular 
em relação à sexualidade. O PL levará tempo para ser aceito, mas é um início para o caos do 
momento, com o tempo aceitarão. Há muito facilmente acesso à pornografia precoce nas redes 
sociais, eles não sabem administrar isso.  
Sandra comenta que a equipe escolar precisa conversar e rever estratégias e pedirem ajuda das 
famílias. Prof Roger comenta que não há compromisso da sociedade para mudanças.  
Marcia comenta sobre comunicação ativa na Crescer Sempre e que desde a retirada do celular, 80% 
dos conflitos diminuíram e houve melhora nas notas, ofereceram mais jogos para o espaço de 
convivência. O E. Fundamental não pega celular por todo o período. Alunos do EM usam na hora do 
almoço e devolvem (integral), contaram com a ajuda das famílias. Há   um celular corporativo para a 
comunicação de pais com a escola.  
Terezinha P. comenta que fez um trabalho nas escolas públicas da Zona Leste com as equipes 
gestoras, é possível. Em 2024 foi consolidado com sucesso.  
Livia (?) comenta que o trabalho nas escolas públicas é um grande desafio, substituir o celular 
quando não há professor para dar aula.  
Dra Florencia comenta que no pós COVID19 o tempo didático diminuiu e aumentou 
significativamente o suicídio. Os espaços das escolas são espaços de aprendizado e afeto, o mundo 
digital não deixará de existir, mas é preciso regulá-lo.  

5. Informes: não houve todos  

 
6.. Próxima reunião (PRESENCIAL!) 
Pauta: Retrospectiva 2024 e Planejamento 2025 
Local: sala WEB/ CEU Paraisópolis  
 

todos 30.01.25  

8h30-12h 
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